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NOTA PRÉVIA 

A moda, ao longo da história, tem sido mais do que um reflexo das tendências estéticas 

de uma época; ela é, muitas vezes, um espelho das transformações sociais, culturais e 

políticas de uma sociedade. No caso da mini-saia, um ícone da década de 1970, a peça 

de vestuário não só marcou uma revolução no universo da moda, mas também serviu 

como um poderoso símbolo de liberdade, desafio e redefinição de papéis sociais, 

especialmente para as mulheres. A mini-saia, com sua ousadia, expôs as tensões entre 

os valores conservadores e as demandas de emancipação feminina, tornando-se um 

marco na luta pela autonomia das mulheres sobre seus corpos e escolhas. 

Esta abordagem propõe uma reflexão sobre o impacto cultural da mini-saia nos anos 

1970, tendo como foco a forma como ela se inseriu no imaginário colectivo, 

transformando-se em um símbolo de revolução e resistência. A partir de uma narrativa 

pessoal, encarnada pela figura de “Tia Rosa” (“a mulata mais branca da City”), este 

artigo explora não unicamente a mini-saia como um objecto de moda, mas também 

como um campo de expressão individual e colectiva, onde o corpo feminino se torna 

uma arena de afirmação de identidade e contestação. A relação entre moda, corpo e 

memória será o fio condutor dessa análise, que visa compreender a mini-saia como uma 

forma de revolução silenciosa e ao mesmo tempo audaz, capaz de transformar a 

percepção da mulher na sociedade. 

I. INTRODUÇÃO 

1.1 Contexto histórico e cultural dos anos 1970 

Os anos 1970 foram uma década de significativas transformações sociais, políticas e 

culturais, tanto no Ocidente quanto em outras partes do mundo. Esse período foi 

marcado pela intensificação dos movimentos sociais, como o feminismo, o movimento 

pelos direitos civis e a luta por liberdade sexual. A sociedade estava se afastando das 

rígidas estruturas e normas que haviam dominado o pós-guerra e se aproximando de 

um novo cenário, mais dinâmico e desafiador, impulsionado pelas novas gerações que 

buscavam mais liberdade e igualdade. 

O cenário político dos anos 1970 também estava permeado por tensões. A Guerra do 

Vietname, os protestos contra o governo dos EUA, as revoluções culturais e a ascensão 

de movimentos de direitos civis em várias partes do mundo estavam reconfigurando a 

maneira como as pessoas viam a autoridade, o poder e a resistência. Nesse contexto, as 

mulheres estavam ganhando voz e espaço, questionando os papéis tradicionalmente 

atribuídos a elas na sociedade. A década de 1970, portanto, foi um ponto de inflexão 

crucial, em que a moda passou a actuar não só como uma manifestação estética, mas 

também como uma poderosa ferramenta de comunicação e resistência. 
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1.2 Mini-saia como símbolo de liberdade e provocação 

A mini-saia, que surgiu na década de 1960, atingiu seu ápice nos anos 1970, tornando-

se um dos maiores símbolos de revolução no campo da moda. Com seu corte ousado e 

revelador, ela desafiava as convenções e os limites do que se considerava apropriado 

para o vestuário feminino. Sua popularidade nas ruas e nos movimentos de moda 

representava a busca por maior liberdade para as mulheres, tanto no campo da 

expressão pessoal quanto na contestação das normas sociais que tradicionalmente 

restringiam sua autonomia. 

Ao vestir a mini-saia, as mulheres não estavam apenas aderindo a uma tendência 

estética, mas afirmando seu direito sobre seus corpos, reivindicando o poder de decidir 

o que vestir e como se apresentar ao mundo. A mini-saia tornava-se, assim, um gesto 

de provocação e subversão, capaz de romper com os padrões conservadores da época, 

que ainda insistiam na modéstia como virtude feminina. Ao mesmo tempo, ela 

representava um convite à liberdade e à experimentação, oferecendo às mulheres a 

oportunidade de se expressar de forma mais aberta e assertiva. 

1.3 Objectivos e estrutura 

O Objectivo principal desta abordagem é analisar a mini-saia não só como uma 

tendência de moda, mas como um símbolo de revolução cultural e social na década de 

1970. Através da figura de “Tia Rosa”, uma personagem que encarna o espírito da 

época, busca-se compreender as complexas interações entre moda, corpo e identidade 

feminina, e como essas dinâmicas se manifestaram tanto no contexto pessoal quanto 

no colectivo. 

O artigo está estruturado da seguinte maneira: 

• Capítulo 2: Mini-Saias na Década de 1970 – Este capítulo aborda a origem, 

evolução e o impacto cultural da mini-saia durante os anos 1970. Será analisado 

como a peça se tornou um ícone da moda e um veículo de expressão da 

liberdade feminina. 

• Capítulo 3: “Tia Rosa”: Protagonista de uma Narrativa Pessoal – Aqui, 

exploraremos o estilo e a história pessoal de “Tia Rosa”, uma mulher que, ao 

adoptar a mini-saia, reflete as tensões entre tradição e modernidade, e como 

sua escolha de vestuário se torna um reflexo da revolução cultural da época. 

• Capítulo 4: Corpo como Campo de Batalha e Expressão – A mini-saia será 

analisada como uma revolução silenciosa, em que o corpo feminino se torna o 

campo de luta por autonomia, beleza e liberdade. As reações da sociedade serão 

discutidas, considerando olhares, críticas e admirações. 

• Capítulo 5: Memórias e Histórias de Resistência e Estilo – Através de relatos e 

entrevistas, este capítulo mergulha nas memórias de mulheres que viveram a 

experiência de adoptar a mini-saia como um acto de resistência e afirmação de 

identidade. 
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• Capítulo 6: Reflexões sobre Moda e Identidade Feminina – Este capítulo reflete 

sobre o legado das mini-saias na sociedade contemporânea, explorando a 

relação entre moda, corpo e política. 

• Capítulo 7: Conclusão – Por fim, a conclusão sintetiza as ideias centrais do artigo, 

ressaltando o impacto duradouro da mini-saia na cultura e a importância das 

narrativas pessoais para compreender movimentos sociais. 

• Capítulo 8: Anexos – Inclui amostras, ilustrações e cronologias que enriquecem 

o entendimento sobre a mini-saia e sua história. 

Através dessa estrutura, a abordagem visa não simplesmente analisar a mini-saia sob 

uma perspectiva histórica, mas também dar voz às mulheres que, através de sua relação 

com a moda, transformaram suas vidas e a sociedade ao seu redor. 

II. MINI-SAIAS NA DÉCADA DE 1970 

A mini-saia, peça que se tornou um ícone de liberdade e provocação, desempenhou um 

papel crucial nas transformações culturais e sociais da década de 1970. Sua origem 

remonta aos anos 1960, mas foi na década seguinte que ela se consolidou como um 

símbolo de uma geração em busca de identidade e autonomia. Este capítulo busca 

explorar a origem e evolução da mini-saia, seu impacto cultural e social nos anos 1970, 

e a sua relação com o movimento feminista e a expressão individual. 

2.1 Origem e evolução da moda mini-saia 

A mini-saia foi popularizada no início dos anos 1960 pela estilista britânica Mary Quant 

e pela modelo Twiggy. Quant, considerada uma das pioneiras da moda moderna, foi 

responsável por criar uma peça de vestuário que rompesse com os padrões 

conservadores da moda feminina da época, caracterizada por vestidos longos e saias 

abaixo do joelho. A mini-saia, como o próprio nome indica, tinha um comprimento que 

ia até a metade da coxa, desafiando as convenções de modéstia. 

Segundo a historiadora de moda Valerie Steele (2001), a mini-saia não foi apenas uma 

inovação no design, mas também uma manifestação das mudanças sociais que estavam 

ocorrendo. Nos anos 1960, especialmente após a revolução sexual e o movimento 

hippie, a sociedade ocidental começou a questionar as normas estabelecidas sobre o 

corpo, sexualidade e identidade. A mini-saia, com seu corte ousado, tornou-se uma 

forma de expressão dessa nova liberdade e individualidade. 

A peça, que inicialmente parecia ser uma tendência passageira, se consolidou como um 

marco da moda dos anos 1960 e 1970. Na década seguinte, a mini-saia foi adaptada por 

designers como Yves Saint Laurent e Vivienne Westwood, ganhando diferentes 

variações e se tornando parte do guarda-roupa feminino convencional. Embora as 

décadas seguintes trouxessem novas tendências, a mini-saia nunca deixou de ser uma 

referência de liberdade e subversão. 
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2.2 Impacto cultural e social nos anos 1970 

Nos anos 1970, a mini-saia alcançou seu ápice em termos de popularidade e simbolismo 

cultural. A peça foi associada a um período de intensas mudanças sociais e políticas. 

Naquele momento, as mulheres estavam vivenciando um crescimento significativo no 

movimento feminista, com a busca por igualdade de direitos e a revolta contra as 

normas patriarcais. A mini-saia foi vista por muitas como um símbolo da emancipação 

feminina, uma maneira de reivindicar o direito de controlar seus corpos e suas escolhas. 

O impacto cultural da mini-saia nos anos 1970 foi profundo, refletindo uma sociedade 

em transição. A peça não só provocava uma ruptura com os padrões tradicionais de 

vestuário feminino, como também refletia uma nova postura em relação à sexualidade, 

ao desejo e à autonomia. A psicanalista Naomi Wolf (1991) sugere que a mini-saia se 

tornou uma metáfora para o corpo feminino em um momento de liberdade e subversão. 

Ao expor as pernas das mulheres (em particular as senhoritas e “meninas-de-papai”), a 

mini-saia questionava as normas tradicionais de comportamento feminino, 

representando um campo de luta pela definição da própria imagem e identidade. 

Além disso, a mini-saia se tornou um fenómeno global, atingindo não só as mulheres 

ocidentais, mas também se espalhando por outras culturas, ainda que com adaptações 

locais. Seu impacto foi tão grande que se pode dizer que a mini-saia ajudou a 

democratizar a moda feminina, tornando-a mais acessível e universal. O estilo "jovem" 

que a mini-saia representava refletia a atitude de rebeldia e mudança que caracterizou 

os anos 1970, especialmente entre as gerações mais novas. 

2.3 Relação entre moda, feminismo e expressão individual 

A mini-saia, como item de vestuário, tornou-se um veículo de expressão individual e 

uma forma de participação activa nas questões sociais e políticas da época. A relação 

entre moda e feminismo foi fortalecida pela mini-saia, pois ela permitiu às mulheres 

afirmar sua identidade de maneira visível, desafiar a objectificação e questionar as 

expectativas de género. Ao contrário de décadas anteriores, em que as mulheres eram 

mais restritas em suas escolhas de vestuário, a mini-saia proporcionou um novo grau de 

liberdade. 

O impacto do movimento feminista na moda dos anos 1970 foi significativo. Em paralelo 

à crescente conscientização sobre os direitos das mulheres, surgiram novas formas de 

moda que refletiam os valores de igualdade, liberdade e independência. A historiadora 

de moda Elizabeth Wilson (1985) argumenta que, ao adoptar a mini-saia, as mulheres 

estavam não apenas quebrando com os padrões tradicionais de vestuário, mas também 

com as construções sociais que limitavam sua liberdade e mobilidade. 

Em um contexto de crescente participação das mulheres na vida pública, a mini-saia 

tornou-se um símbolo da revolução sexual, uma forma de as mulheres se libertarem das 

normas comportamentais conservadoras. Ao vestir a mini-saia, as mulheres estavam 
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afirmando sua autonomia sobre seus corpos e suas sexualidades, desafiando o controlo 

social e criando uma narrativa sobre o que significava ser mulher. 

Porém, a mini-saia também gerou controvérsias e debates. Enquanto para muitas 

mulheres ela era uma manifestação de empoderamento, para outras, ela representava 

uma forma de objectificação e um retorno ao olhar masculino. A filósofa Simone de 

Beauvoir, em "O Segundo Sexo" (1949), já discutia o conceito de "outro" feminino, em 

que a mulher é muitas vezes definida pelas lentes masculinas. Nesse sentido, a mini-saia 

podia ser vista tanto como um acto de liberdade quanto como uma forma de resposta 

à pressão social por atender ao olhar masculino. As feministas da época estavam 

divididas entre aquelas que viam na mini-saia uma conquista e aquelas que a viam como 

uma forma de submissão às normas patriarcais. 

III. “TIA ROSA”: PROTAGONISTA DE UMA NARRATIVA PESSOAL 

A figura de “Tia Rosa” é mais do que uma personagem fictícia ou uma metáfora para as 

transformações sociais que ocorreram nas décadas de 1960 e 1970. Ela personifica uma 

mulher que, ao adoptar a mini-saia como parte de seu estilo, reinterpreta as noções de 

feminilidade e autonomia de uma maneira pessoal e ousada. Ao longo deste capítulo, 

exploraremos o estilo único de “Tia Rosa”, o simbolismo presente em seu corpo e 

vestuário, e a tensão entre as influências tradicionais e as pressões da modernidade que 

marcaram sua experiência de vida. 

3.1 Estilo único de “Tia Rosa” 

“Tia Rosa” é uma mulher de personalidade forte e de um estilo que foge dos padrões 

convencionais. Seu visual é uma fusão de elementos que ela reconcilia de maneira 

autêntica, misturando roupas modernas com peças que evocam um passado cultural 

mais tradicional. A mini-saia, elemento central de seu guarda-roupa, é adaptada por ela 

para refletir não somente as tendências da época, mas também sua própria identidade 

e posição no mundo. Para ela, a mini-saia é mais do que uma peça de vestuário: ela é 

uma forma de afirmar sua liberdade e independência. 

O estilo da “Tia Rosa” não segue as normas convencionais de moda, e sim reflete sua 

busca por autenticidade e liberdade. Ela se distingue não tão-só pela mini-saia, mas pela 

maneira como a combina com blusas e acessórios que possuem uma certa nostalgia e 

reverência por suas raízes culturais. Ela, portanto, encarna uma versão de modernidade 

que, ao mesmo tempo em que abraça as novas influências, preserva aspectos de sua 

história e tradição pessoal. Sua vestimenta não é um simples reflexo das mudanças da 

moda, mas uma maneira de se afirmar como mulher, consciente de seu papel na 

sociedade e da liberdade que a mini-saia simboliza. 

O uso da mini-saia por “Tia Rosa” se torna um gesto de resistência pessoal, onde ela 

adopta a peça não para seguir uma tendência de moda, mas para afirmar seu controlo 

sobre sua própria imagem e identidade. Como destaca Valerie Steele (2001), a moda 
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tem o poder de reconfigurar a forma como as mulheres se percebem e são percebidas, 

e a protagonista se apropria desse poder de maneira única e ousada. 

3.2 Corpo pequeno, pernas luzidias: Uma análise simbólica 

O corpo de “Tia Rosa”, com suas características físicas – um corpo pequeno, com pernas 

elegantes e luminosas – também desempenha um papel importante na narrativa da 

mini-saia. Ao adoptar uma vestimenta que expõe suas pernas, “Tia Rosa” não só exibe 

sua forma física, mas também simboliza a liberdade e a força que ela reivindica para si 

mesma. O acto de mostrar as pernas (de forma discreta) se torna uma metáfora visual 

para a exposição da sua identidade e da sua liberdade (que lhe valeu o “cognome” de 

“Miss Pernas”). 

A "luzidez" das suas pernas pode ser interpretada simbolicamente como uma forma de 

iluminá-las e, por extensão, de iluminar a própria autonomia feminina. Em muitos 

contextos culturais, o corpo da mulher é visto como objecto de controlo e subordinação, 

mas a decisão de “Tia Rosa” de destacar suas pernas através da mini-saia desafia esse 

estigma, convertendo o corpo feminino de objecto de desejo (desinteressado e 

“inocente”) em um veículo de afirmação e de poder pessoal. 

De acordo com Naomi Wolf (1991), a sociedade muitas vezes tem usado o corpo 

feminino como um objecto de consumo e visualização, mas a mini-saia, e especialmente 

o modo como “Tia Rosa” a adopta, sugere uma subversão desse olhar. As pernas de “Tia 

Rosa”, ao serem exibidas com naturalidade e confiança, comunicam a ideia de que o 

corpo feminino pode ser um espaço de expressão pessoal e não de submissão às 

expectativas masculinas. A luminosidade de suas pernas, que atraem os olhares, 

também se torna uma maneira de ela iluminar sua própria identidade, desafiando a ideia 

de que as mulheres devem permanecer à sombra. 

3.3 Tensão entre tradição e modernidade 

A relação de “Tia Rosa” (nome fictício) com a mini-saia é marcada por uma constante 

negociação entre tradição e modernidade. Ela não adopta a mini-saia de maneira 

radical, mas a integra em seu estilo de forma a manter uma conexão com suas raízes 

culturais e familiares. A mini-saia, para “Tia Rosa”, não é uma peça de vestuário que se 

opõe ao seu passado, mas sim uma forma de repensá-lo e reinterpretá-lo à luz das 

mudanças sociais em que está inserida. Esse processo de adaptação de elementos 

tradicionais à modernidade reflete uma postura híbrida, que não se deixa consumir por 

uma ideologia de ruptura radical, mas, ao contrário, busca uma síntese entre as diversas 

influências que a moldam. 

A tensão entre tradição e modernidade é, portanto, uma característica intrínseca à 

maneira como “Tia Rosa” se posiciona no mundo. Ela não rejeita os valores tradicionais, 

mas os reinventa. Ao usar a mini-saia, ela desafia as normas do vestuário feminino de 

sua época, mas ao mesmo tempo preserva certos aspectos de sua identidade cultural. 
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Isso reflete uma mudança geracional em que a mulher passa a se libertar das amarras 

do passado sem, no entanto, negá-lo completamente. 

Em "Adorned in Dreams" (1985), Elizabeth Wilson discute como a moda pode ser um 

campo de tensão entre o desejo de se conformar aos padrões da sociedade e a 

necessidade de expressar a individualidade. Para “Tia Rosa”, a mini-saia é uma forma de 

negociação constante entre esses dois polos. Ela adopta a peça para expressar sua 

liberdade, mas a forma como a utiliza, com acessórios e estilos que evocam suas origens, 

mostra que a modernidade não deve ser entendida como uma ruptura com o passado, 

mas como uma reinvenção contínua. 

IV. CORPO COMO CAMPO DE BATALHA E EXPRESSÃO 

O corpo feminino, como uma construção social e cultural, tem sido historicamente um 

dos principais campos de batalha para a redefinição de papéis e identidades na 

sociedade. Nos anos 1970, a mini-saia tornou-se um símbolo poderoso de como o 

vestuário poderia se tornar um veículo de revolução e afirmação do poder feminino. Ao 

adoptar a mini-saia, as mulheres estavam não unicamente escolhendo uma moda, mas 

também colocando seus corpos como parte de uma discussão pública sobre liberdade, 

controlo e autonomia. Este capítulo explora como a mini-saia funcionou como uma 

revolução silenciosa, como o corpo foi esculpido entre os ideais de beleza e os sacrifícios 

impostos pela sociedade, e como a sociedade reagiu a essa nova forma de expressão 

feminina. 

4.1 Mini-saia como revolução silenciosa 

A mini-saia, em sua essência, foi uma revolução silenciosa que não precisava de grandes 

palavras ou discursos para se fazer ouvir. A sua presença no quotidiano feminino, visível 

em cada rua e praça, foi um manifesto de liberdade, uma verdadeira declaração de 

independência feminina. Ao contrário de movimentos de revolução mais explícitos, 

como os protestos de rua, a mini-saia operava de maneira subtil, mas igualmente 

poderosa. Ela transformava o corpo feminino em um território político, questionando 

as normas sociais sobre a feminilidade e o comportamento esperado das mulheres. 

A historiadora Valerie Steele (2001) argumenta que, ao exibir suas pernas, as mulheres 

estavam assumindo o controlo sobre a sexualidade e o desejo, desafiando o controlo 

social que sobrecarregava seus corpos. O acto de usar a mini-saia era, portanto, uma 

forma de resistência silenciosa à repressão sexual e social, permitindo às mulheres um 

grau de autonomia sobre como eram vistas e sobre como se viam. A peça não era apenas 

uma escolha de vestuário, mas uma forma de subverter a normatividade da feminilidade 

imposta por uma sociedade patriarcal. 

Esse movimento estava profundamente ligado à revolução sexual dos anos 1960 e 1970, 

onde os corpos das mulheres passaram a ser vistos como fontes de prazer e poder, e 

não mais como algo a ser controlado. Ao incorporar a mini-saia, as mulheres colocaram 
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seus corpos no centro de uma transformação social, uma revolução que desafiava as 

antigas normas e limitava o papel passivo que lhes era destinado. A mini-saia não apenas 

liberava as mulheres da opressão da moda conservadora, bem como representava um 

protesto contra uma sociedade que tentava reduzir o corpo feminino a um objecto de 

desejo para o olhar masculino. 

4.2 Esculpindo o corpo: Beleza e sacrifício na época 

Enquanto a mini-saia era vista por muitas como um símbolo de liberdade, ela também 

impunha uma série de expectativas sobre o corpo feminino. Nos anos 1970, a pressão 

para atender aos padrões de beleza idealizados pela mídia era intensa. O corpo feminino 

tão-somente deveria ser exposto, mas também deveria corresponder a uma estética 

específica: magro, jovem, sem marcas de envelhecimento ou imperfeições. A mini-saia, 

em muitos casos, funcionava como um critério para essa avaliação do corpo. 

As mulheres eram constantemente desafiadas a “esculpir” seus corpos para que se 

ajustassem a esses ideais de beleza, o que implicava uma série de sacrifícios. Dietas 

restritivas, exercícios físicos intensivos e procedimentos estéticos eram comuns entre as 

mulheres que buscavam atender às expectativas de uma sociedade que valorizava a 

juventude e a perfeição física. Como observa Naomi Wolf (1991) em The Beauty Myth, 

a imposição desses padrões de beleza funcionava como uma forma de controlo social, 

onde as mulheres eram levadas a gastar suas energias e recursos não para seu próprio 

bem-estar, mas para atender aos desejos de um mercado e de uma sociedade que 

tratavam seus corpos como objectos a serem moldados. 

A mini-saia, nesse contexto, tornou-se um símbolo da tensão entre a autonomia e a 

normatividade. Ela oferecia uma liberdade de expressão, mas também exigia que as 

mulheres corressem atrás de um ideal corporal que, muitas vezes, era inatingível. Ao 

mesmo tempo que a mini-saia celebrava a libertação, ela também refletia as pressões 

para que as mulheres se ajustassem a uma estética corporal específica. A "escultura do 

corpo" era, portanto, uma prática que envolvia tanto a emancipação quanto o sacrifício, 

com o corpo sendo constantemente monitorado, cuidado e ajustado para atender aos 

padrões de beleza vigentes. 

4.3 Reações da sociedade: Olhares, críticas e admirações 

Como todo fenómeno cultural disruptivo, a mini-saia gerou uma ampla gama de reações 

na sociedade. Para muitos, especialmente no início de sua popularização, a mini-saia foi 

vista como uma afronta às normas de comportamento e vestuário da época. A peça 

desafiava não só os padrões estéticos, mas também os valores sociais estabelecidos, o 

que gerou uma reação mista que variava entre a admiração, o receio e a crítica. 

Alguns viam a mini-saia como um sinal de progresso e liberdade, um reflexo de uma 

sociedade mais liberal e igualitária. Para essas pessoas, a mini-saia era um símbolo da 

nova geração, ousada e irreverente, que não tinha medo de questionar as convenções 
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do passado. Mulheres que adoptaram a mini-saia foram vistas por muitas como figuras 

de emancipação, representantes de uma era de liberdade sexual e igualdade de direitos. 

Por outro lado, houve uma grande resistência, especialmente entre os mais 

conservadores, que viam a mini-saia como uma ameaça à moralidade e à decência 

pública. Alguns consideravam a peça como um convite à lascívia (luxúria) e à perda de 

valores, associando as mulheres que a usavam à imoralidade ou à falta de respeito pelas 

tradições familiares. O sociólogo Erving Goffman (1959) descreve como a sociedade 

muitas vezes impõe um controlo social sobre a aparência pública, e a mini-saia desafiava 

exactamente essa normatividade. Para muitos, o corpo feminino, exposto de forma tão 

ousada, representava uma violação das expectativas sociais sobre a feminilidade. 

Além demais, as críticas também vinham do interior do movimento feminista. Enquanto 

algumas mulheres viam a mini-saia como uma expressão de empoderamento, outras 

questionavam se ela não era uma forma de subordinação disfarçada. Em O Segundo 

Sexo (1949), Simone de Beauvoir já discutia como a mulher era frequentemente 

reduzida ao seu corpo, sendo julgada mais pela aparência do que por suas capacidades 

intelectuais ou profissionais. A mini-saia, para essas feministas, poderia ser vista como 

um exemplo de como as mulheres eram constantemente forçadas a se definir através 

de seus corpos, em vez de pôr suas mentes ou acções. 

V. MEMÓRIAS E HISTÓRIAS DE RESISTÊNCIA E ESTILO 

As mini-saias não somente marcaram uma mudança no modo como as mulheres se 

vestiam, mas também foram portadoras de significados profundos, refletindo 

transformações sociais e culturais. Elas carregaram consigo memórias de resistência e 

estilo, sendo usadas como símbolos de liberdade, protesto e afirmação da autonomia 

feminina. Este capítulo explora as memórias pessoais e os relatos sobre o uso das mini-

saias, as narrativas de mulheres sobre como a moda se entrelaçou com suas lutas por 

autonomia e liberdade, e como a mini-saia se consolidou como um agente de 

transformação social. 

5.1 Recordações pessoais: Relatos sobre as mini-saias 

Para muitas mulheres, a mini-saia foi mais do que uma simples escolha de moda; ela 

representou um marco de suas próprias experiências de vida e de resistência ao 

conformismo social. Em depoimentos e entrevistas colectados ao longo do tempo, fica 

claro que a mini-saia teve um papel crucial em como as mulheres viam a si mesmas e 

como eram vistas pela sociedade. As recordações pessoais sobre o uso da mini-saia 

tendem a se concentrar não somente na moda, mas também em como ela influenciava 

o comportamento e a interação das mulheres com os outros. 

Mulheres que usaram a mini-saia nos anos 1960 e 1970 frequentemente falam sobre o 

prazer de desafiar as normas de vestuário estabelecidas. Para elas, a mini-saia 

representava uma forma de reafirmar sua individualidade e liberdade. Uma das 
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participantes de uma entrevista publicada em The Feminine Mystique de Betty Friedan 

(1963), por exemplo, descreveu o impacto de usar a mini-saia pela primeira vez, 

dizendo: “Era como uma declaração, como se disséssemos ao mundo: ‘estamos no 

controlo de nós mesmas’”. Esse sentimento de empoderamento estava intrinsecamente 

ligado à ideia de que, ao vestir a mini-saia, as mulheres estavam quebrando as barreiras 

que as mantinham presas a um conceito antiquado de feminilidade. 

Além disso, muitas mulheres relataram como o uso da mini-saia também estava 

relacionado a um sentido de pertencimento a um movimento cultural mais amplo. Ao 

adoptar essa moda, elas se uniam a outras mulheres que também estavam desafiando 

as convenções da época, criando uma rede de solidariedade e de troca de ideias sobre 

como a moda poderia ser uma forma de resistência. 

No entanto, ainda sobre a mini-saia, o autor, no decorrer de suas vivências e 

conhecimentos tomou nota de contos e acontecimentos em Angola, São Tomé e 

Príncipe, Brasil e Portugal, refletidos nas músicas e marcados nas actividades culturais e 

recreativas da época em apreço. 

5.2 Narrativas de mulheres sobre moda e autonomia 

A moda sempre foi um reflexo das condições sociais e culturais, mas nas décadas de 

1960 e 1970, ela se tornou também uma ferramenta de emancipação e auto-afirmação. 

Para muitas mulheres, a mini-saia foi um marco de sua jornada em direção à autonomia 

e ao controlo sobre seus próprios corpos. Mulheres de diversas origens e classes sociais 

começaram a usar a mini-saia como um modo de afirmar sua identidade e 

independência, desafiando a dicotomia entre o que era considerado "adequado" e 

"inadequado" para o corpo feminino. 

Narrativas de mulheres sobre como a moda interagia com suas lutas por autonomia 

frequentemente destacam a mini-saia como um símbolo de luta contra as normas 

sociais rígidas. A peça se tornou, para muitas, um meio de expressar que seu corpo não 

era mais um território a ser controlado por outros, mas uma parte fundamental de sua 

identidade pessoal e política. Como lembra Simone de Beauvoir (1949) em O Segundo 

Sexo, as mulheres historicamente foram definidas por sua aparência e pela forma como 

eram vistas, mas a adopção de novas formas de vestir, como a mini-saia, permitiu que 

elas se apropriassem de seus corpos de maneira mais livre. 

A mini-saia, portanto, serviu como um espaço de resistência contra o controlo social e 

sexual imposto às mulheres. Ao vestir a mini-saia, as mulheres não só se afastavam das 

limitações tradicionais do vestuário feminino, mas também reivindicavam o direito de 

definir sua própria feminilidade. Como observa o sociólogo Pierre Bourdieu (1992), o 

corpo é um campo socialmente condicionado, mas também é um espaço de acção e 

resistência. As mulheres que usaram a mini-saia, então, estavam não apenas reagindo a 

pressões sociais, mas activamente remodelando as normas que governavam suas vidas 

e corpos. 
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5.3 Mini-saia como agente de transformação social 

A mini-saia teve um impacto significativo na transformação das normas sociais e de 

género dos anos 1970. Ela representou não simplesmente uma mudança estética, mas 

também uma verdadeira revolução cultural. A adopção da mini-saia foi um reflexo das 

mudanças mais amplas que estavam acontecendo na sociedade, incluindo a ascensão 

dos movimentos de liberação feminina, a revolução sexual e a mudança nos papéis das 

mulheres no mercado de trabalho e na vida pública. 

A mini-saia tornou-se um símbolo da liberdade sexual e da igualdade de direitos das 

mulheres. Ao adoptar esse estilo, as mulheres estavam dando visibilidade ao seu desejo 

de serem tratadas como iguais em todos os aspectos da sociedade. Como argumenta 

Judith Butler (1990), as roupas têm um poder performativo, ou seja, elas não apenas 

refletem a identidade de quem as usa, e também ajudam a constituir essa identidade. A 

mini-saia, nesse sentido, foi um veículo de transformação social, permitindo que as 

mulheres se vissem como agentes de mudança, não unicamente em relação a seu 

vestuário, mas também em relação aos papéis que desempenhavam na sociedade. 

Ao mesmo tempo, a mini-saia também teve um papel fundamental na quebra de tabus 

e na desconstrução de normas rígidas sobre a sexualidade feminina. Ela permitiu que as 

mulheres experimentassem uma nova relação com seu corpo, uma que não fosse 

limitada pelos olhares patriarcais e moralistas que durante tanto tempo as restringiram. 

A mini-saia, assim, não era apenas uma peça de vestuário, mas um acto de subversão 

cultural, uma forma de desafiar as normas estabelecidas sobre o comportamento 

feminino e sexual. 

VI. REFLEXÕES SOBRE MODA E IDENTIDADE FEMININA 

A mini-saia não foi apenas uma peça de vestuário popular na década de 1970, mas 

também um símbolo poderoso de mudanças sociais, culturais e políticas. Quase meio 

século após seu auge, é impossível dissociar a mini-saia de seu papel na história da moda 

e na luta pelas liberdades femininas. Este capítulo reflete sobre o legado duradouro da 

mini-saia, analisando como ela influenciou as noções contemporâneas de corpo, 

identidade e política, e como a moda continua a ser um meio de memória e 

transformação social. 

6.1 Legado das mini-saias nos dias actuais 

O impacto das mini-saias ainda ressoa nos dias actuais, tanto na moda quanto na política 

de género. A mini-saia, que foi uma das peças-chave de um movimento de liberação 

feminina, continua a ser uma forma de auto-expressão e de contestação às normas 

tradicionais de feminilidade. Nos anos 2000 e 2010, a mini-saia ressurgiu nas passarelas 

e nas ruas, adaptada às novas tendências e contextos sociais, mas mantendo seu status 

como um símbolo de liberdade e, ao mesmo tempo, de controvérsia. O estilista Jean-

Paul Gaultier, por exemplo, utilizou a mini-saia em suas coleções de maneira a 

questionar a linha entre a sensualidade e o empoderamento feminino. 
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Hoje, as mini-saias fazem parte de um debate contínuo sobre a sexualização e a 

objectificação do corpo feminino. Embora a peça não tenha perdido seu poder de 

subverter as normas de vestuário, ela também se tornou um campo de disputa sobre o 

que é apropriado ou não no que diz respeito ao corpo das mulheres. O filósofo e 

sociólogo Michel Foucault (1976), ao explorar a relação entre poder e corpo, argumenta 

que o controlo do corpo é uma forma de controlo social. A mini-saia, ao ser escolhida 

de maneira autónoma, representa uma maneira de resistir a esse controlo e afirmar o 

direito das mulheres de se expressarem fisicamente de acordo com seus próprios 

termos. 

Contudo, o uso da mini-saia nos dias actuais também revela uma constante luta contra 

a hipermedicalização do corpo feminino, que continua a ser pressionado a atender a 

padrões estéticos muitas vezes inatingíveis. Apesar disso, a mini-saia ainda permanece 

como uma forma de resistência, permitindo que mulheres de todas as idades se 

apropriem de seus corpos e se mostrem ao mundo de forma poderosa e autónoma. 

6.2 Corpo, moda e política: Interseção entre o íntimo e o colectivo 

O corpo feminino sempre foi um campo de batalhas simbólicas entre o individual e o 

colectivo, entre as escolhas pessoais e as expectativas sociais. A moda, como fenómeno 

cultural, não existe isolada; ela é uma das formas de mediação entre o corpo privado e 

o olhar público. No caso da mini-saia, esse fenómeno se intensificou ao longo das 

décadas, pois a peça representava uma tensão entre a busca pela liberdade pessoal e a 

pressão para se adequar a um molde colectivo. 

A mini-saia, como outros elementos da moda, carrega um peso político. Ao ser 

escolhida, a mulher não somente faz uma declaração estética, mas também se posiciona 

dentro de um sistema de poder que regula os comportamentos e os papéis de género. 

Judith Butler (1990) argumenta que a performance de género é, em si, uma construção 

social, e a moda é uma das maneiras de performá-la. Assim, a escolha de usar a mini-

saia se torna uma forma de afirmar uma identidade de género que desafia as 

convenções estabelecidas. Ao mesmo tempo, a mini-saia foi vista como uma peça 

"transgressora", que em sua época contrariava os princípios da modéstia 

tradicionalmente associados à feminilidade. 

Esse equilíbrio entre o individual e o colectivo é ainda mais evidente quando se observa 

como a sociedade reagiu ao uso da mini-saia. Para muitas mulheres, ela foi uma 

afirmação de autonomia e liberdade sexual. Mas para outras, representou a pressão 

para se conformar a um ideal estético estreito, que poderia ser opressor em sua própria 

maneira. O sociólogo Pierre Bourdieu (1992), ao falar da relação entre o corpo e a 

sociedade, explica como o uso de certos estilos de roupa está imerso em uma disputa 

por significado social. A mini-saia, portanto, não só é um símbolo de autonomia, mas 

também um campo onde se joga a luta por significados de poder, feminilidade e 

identidade. 
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6.3 Moda como veículo de memória e revolução 

A moda, e especialmente peças icónicas como a mini-saia, tem uma função de memória 

colectiva. Ela não apenas reflete os tempos em que é usada, como também carrega 

consigo a possibilidade de relembrar e reinterpretrar momentos históricos de 

transformação social. Como objecto de memória, a mini-saia é mais do que um item de 

vestuário; ela é um símbolo de uma época de mudança cultural, um lembrete das lutas 

femininas que ocorreram nas décadas de 1960 e 1970, e que continuam a influenciar a 

sociedade até hoje. 

A historiadora Beverly Skeggs (1997) argumenta que a moda não é apenas uma forma 

de expressão pessoal, mas também uma maneira de negociar e manipular a percepção 

social. A mini-saia, portanto, não se limita a ser um produto do passado, mas continua 

a actuar como um veículo de revolução. Ela nos lembra das conquistas do movimento 

feminista, da luta pela liberdade sexual e da busca pela igualdade de direitos. Cada vez 

que uma mulher decide usar a mini-saia, ela carrega com ela esse legado de resistência, 

subversão e afirmação. 

Além disso, a mini-saia é também um veículo de memória pessoal, como vimos nas 

histórias das mulheres que a adoptaram como uma forma de empoderamento na 

década de 1970. Ao revisitarem essas memórias, muitas mulheres reavaliam seu lugar 

na sociedade e o impacto que suas escolhas de moda tiveram nas narrativas de género 

e identidade. Ao fazerem isso, elas contribuem para a continuidade da revolução 

cultural que a mini-saia ajudou a impulsionar, utilizando-a como uma ferramenta de 

reflexão e transformação social. 

VII. CONCLUSÃO 

A mini-saia, um ícone de transformação social e cultural dos anos 1960 e 1970, continua 

a ressoar na história da moda e na luta pelos direitos das mulheres. Mais do que um 

simples item de vestuário, ela simboliza a luta por liberdade, expressão individual e a 

desconstrução das normas tradicionais de género e sexualidade. Ao longo deste artigo, 

exploramos o impacto das mini-saias na sociedade, a complexa relação entre moda e 

identidade feminina, e o papel que a narrativa pessoal desempenha na compreensão 

dessas mudanças culturais. Esta conclusão reflete sobre os legados duradouros da mini-

saia, a importância da memória pessoal na construção de movimentos sociais e o corpo 

como um campo de resistência e transformação. 

7.1 Impacto duradouro das mini-saias na cultura e na história 

O impacto das mini-saias ultrapassou sua era de popularidade, estabelecendo-se como 

um símbolo cultural que continua a inspirar debates sobre moda, identidade e política. 

Nos anos 1960 e 1970, a mini-saia foi vista como uma ruptura radical com os códigos de 

vestuário tradicionais, estabelecendo uma nova norma para a liberdade de expressão e 

a afirmação da sexualidade feminina. Embora sua popularidade tenha oscilado ao longo 

dos anos, seu efeito permanece inegável. A mini-saia continua a ser um referencial de 
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resistência cultural, sendo reinterpretada nas passarelas, nas ruas e no discurso público, 

provando que seu simbolismo vai além da estética. 

A marca duradoura da mini-saia está também na maneira como ela representou a 

conquista de uma nova liberdade para as mulheres, tanto em termos de expressão 

pessoal quanto em termos políticos. Ela foi um marco da segunda onda do feminismo, 

um movimento que questionava as normas patriarcais e pedia igualdade de direitos. 

Embora as questões enfrentadas pelas mulheres hoje não sejam as mesmas de outrora, 

a mini-saia permanece um lembrete de como a moda pode ser uma força 

transformadora, sendo capaz de refletir e impulsionar mudanças sociais. 

7.2 Importância da narrativa pessoal para compreender movimentos sociais 

A narrativa pessoal tem um papel central para compreendermos movimentos sociais 

como o feminismo e suas intersecções com a moda. Ao analisar a experiência individual 

de mulheres que adoptaram a mini-saia, podemos entender melhor as dinâmicas 

sociais, políticas e culturais da época. Essas narrativas pessoais não são apenas histórias 

de estilo ou vestuário; elas revelam a forma como as mulheres se viam e se 

posicionavam dentro de um contexto de transformação social. As memórias e os relatos 

dessas mulheres nos permitem resgatar a importância do movimento de liberação 

feminina, dando voz a uma geração que, através de suas escolhas de moda, expressava 

seu desejo de romper com as amarras impostas pela sociedade. 

Essas histórias também nos ajudam a enxergar a moda como uma forma de resistência, 

mostrando como, por meio de escolhas aparentemente simples, as mulheres 

desafiaram normas sociais e políticas. A mini-saia, nesse sentido, não foi apenas uma 

peça de vestuário, mas uma ferramenta de subversão. As mulheres que a usaram eram, 

na realidade, protagonistas de um movimento de transformação que envolvia o corpo, 

a identidade e a política. Assim, a importância dessas narrativas pessoais está em sua 

capacidade de resgatar a memória de um momento crucial na história das mulheres e 

no movimento feminista. 

7.3 Corpo como símbolo de resistência e mudança 

A reflexão sobre a mini-saia nos leva a repensar a relação entre moda, corpo e poder. O 

corpo feminino, historicamente sujeito a controlo e repressão, tornou-se, com o uso da 

mini-saia, um espaço de liberdade e resistência. Ao expor as pernas e desafiar os 

padrões conservadores de vestuário, as mulheres reivindicaram o direito de definir sua 

própria identidade, de se apropriar de seus corpos de forma autónoma e de questionar 

a moralidade imposta pela sociedade. A mini-saia, portanto, representou uma revolução 

silenciosa, mas poderosa, na maneira como o corpo feminino era visto, tanto pelas 

mulheres quanto pela sociedade em geral. 

Como o sociólogo Erving Goffman (1959) sugeriu em suas análises sobre a apresentação 

do “ego”, o corpo é um palco no qual os indivíduos desempenham papéis sociais. A mini-

saia permitiu que as mulheres actuassem de forma mais autêntica, expressando sua 
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sexualidade e identidade de maneira irreverente e assertiva. Ela simbolizou a ideia de 

que o corpo não é apenas um objecto de desejo ou um campo de repressão, mas um 

veículo de autonomia e transformação. 

Neste sentido, a moda, e particularmente a mini-saia, se tornou um campo simbólico de 

resistência e mudança. O corpo feminino, ao ser exposto, não se submete às 

expectativas de controlo social, mas reivindica sua liberdade. A mini-saia, ao se manter 

como uma peça carregada de significado, continua a inspirar movimentos que buscam 

igualdade, liberdade e o direito de mulheres de se expressarem sem medo de repressão 

ou julgamento. 

Em síntese, a mini-saia não é apenas uma tendência da moda, mas um símbolo de uma 

revolução cultural que redefiniu as relações de género e os papéis das mulheres na 

sociedade. Sua popularidade na década de 1970 sinalizou a emergência de um novo 

paradigma social, no qual as mulheres não simplesmente ocupavam o espaço público, 

mas também desafiavam activamente as normas estabelecidas sobre o corpo, a 

sexualidade e a identidade. O legado das mini-saias, portanto, não reside apenas em 

sua estética, mas em sua função como um agente de mudança social, política e cultural. 

Ao revisitar essas memórias e reflexões, podemos compreender melhor como a moda 

pode ser um veículo de resistência, de afirmação de identidade e de transformação, 

sendo capaz de atravessar gerações e inspirar novos movimentos sociais e culturais. 

VIII. ANEXOS 

Os anexos deste artigo têm o objectivo de complementar e enriquecer a análise sobre a 

mini-saia, fornecendo material descritivo, histórico e oral que permite uma 

compreensão mais alargada do tema abordado. Através das amostras, da cronologia e 

dos depoimentos colectados, podemos interiorizar o impacto cultural da mini-saia e as 

experiências pessoais que a conectam a movimentos sociais de grande importância. 

8.1 Amostras e ilustrações das mini-saias de “Tia Rosa” 

As amostras de “Tia Rosa” (nome fictício) vestindo mini-saias não só ilustram o estilo 

pessoal da protagonista, como também se tornam uma forma de documentar a moda e 

a expressão de uma época. “Tia Rosa”, ao adoptar essa peça de vestuário, não apenas 

acompanhou a tendência da época, como também desafiou as convenções sociais e 

culturais. A descrição das amostras (retratadas de forma aleatória) que acompanham 

este capítulo mostram como ela (protagonista) usou a mini-saia não somente como uma 

escolha estética, e também como um acto de resistência e afirmação de sua identidade. 

• Amostra 1: Em uma reunião familiar, vestindo uma mini-saia de estampa floral. 

A amostra apresenta sua postura confiante e a forma como a peça de vestuário 

a distingue das normas convencionais. 

• Amostra 2: No ambiente de trabalho, usando uma mini-saia simples e uma blusa 

de manga longa. A amostra ilustra a busca por um equilíbrio entre a moda 
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ousada e a necessidade de ser vista como profissional em uma sociedade ainda 

marcada por normas rígidas. 

• Amostra 3: Em um evento social, com uma mini-saia de corte recto e sapatos de 

salto alto. A amostra revela o contraste entre a sofisticação e a ousadia de sua 

escolha de vestuário. 

Essas amostras se tornam mais do que simples registos; elas são testemunhos de uma 

mulher que desafiou as expectativas da época e, ao mesmo tempo, nos conectam com 

a experiência colectiva de mulheres que passaram a adoptar a mini-saia como símbolo 

de empoderamento e liberdade. 

8.2 Cronologia da mini-saia: 1960-1980 

A cronologia da mini-saia entre 1960 e 1980 destaca os momentos-chave que definiram 

seu desenvolvimento e o impacto que teve na moda e na sociedade. Este período foi 

marcado por uma revolução cultural que envolveu mudanças sociais, políticas e de 

comportamento, sendo a mini-saia uma das principais representações dessas 

transformações. 

• 1960: Surgimento da mini-saia, projectada por Mary Quant, que se tornou um 

símbolo de liberdade sexual e de expressão da juventude rebelde. A mini-saia se 

populariza entre as mulheres jovens, refletindo a busca por independência e pela 

quebra de normas rígidas de vestuário. 

• 1965: A mini-saia atinge o auge da popularidade. É vista não exclusivamente nas 

ruas, incluindo também nas passarelas e em filmes. A imagem da mulher com 

mini-saia torna-se sinónimo de modernidade e empoderamento. 

• 1970: A mini-saia se transforma em um emblema do feminismo, sendo associada 

a um movimento que lutava pela igualdade de direitos. Mulheres começam a 

usar a mini-saia como uma forma de protesto e afirmação de sua identidade 

sexual e política. 

• 1975: As mini-saias começam a ser vistas com maior cautela por alguns sectores 

da sociedade, com críticas sobre a sexualização das mulheres. Contudo, para 

outras, a mini-saia continua a ser uma forma de resistência e autonomia. 

• 1980: O estilo das mini-saias começa a ser integrado em diferentes correntes da 

moda, como o punk e o new wave, continuando a ser uma peça de expressão 

individual. 

Essa cronologia não apenas oferece uma visão geral do impacto da mini-saia na moda, 

e também permite entender como ela se interligou com as questões sociais, políticas e 

culturais da época. 

8.3 Entrevistas e depoimentos colectados 

Os depoimentos de mulheres que viveram a época das mini-saias são fundamentais para 

entender o papel cultural e social dessa peça de vestuário. A seguir, destacam-se alguns 
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trechos de relatos de entrevistas realizadas com mulheres (nomes fictícios) que usaram 

mini-saia durante a década de 1970. 

• Depoimento 1: Maria Clara, 72 anos, lembra-se de como as mini-saias eram 

vistas como um sinal de ousadia na sua juventude. Ela compartilha: "Quando 

usei minha primeira mini-saia, senti que estava finalmente livre. Era uma época 

em que as mulheres começavam a ser ouvidas, e a mini-saia era nossa forma de 

gritar sem palavras. Era nossa rebeldia, nossa maneira de nos afirmar." 

• Depoimento 2: Helena, 68 anos, comenta sobre o impacto da mini-saia em sua 

vida profissional: "Lembro que, no escritório, as mulheres que usavam mini-saia 

eram vistas como mais modernas, mas também havia muito preconceito. Não 

bastava ser competente; precisávamos nos adequar aos padrões sociais de 

'seriedade', e a mini-saia nem sempre era vista com bons olhos." 

• Depoimento 3: Ana, 75 anos, fala sobre como a mini-saia foi uma forma de 

expressão em sua comunidade. "A mini-saia foi um marco. Na minha cidade, não 

era algo comum, então quando me vi com uma, senti que estava participando de 

algo maior. Era como se minha roupa dissesse 'eu faço parte do futuro'." 

Esses relatos pessoais revelam o papel da mini-saia não unicamente como uma peça de 

vestuário, mas como um catalisador de mudanças nas dinâmicas sociais e culturais. As 

histórias de mulheres que usaram mini-saia oferecem uma perspectiva única sobre os 

desafios e conquistas que essas escolhas de moda representaram. 

Finalmente, os anexos apresentados ilustram o impacto da mini-saia como um símbolo 

de resistência e transformação. As amostras, a cronologia e os depoimentos colectados 

ajudam a aprofundar o entendimento sobre como essa peça de vestuário transcendeu 

a moda para se tornar um ícone cultural que desafiou e continua a desafiar as 

convenções sociais. Assim, a mini-saia permanece um objecto de memória e revolução, 

mantendo-se relevante até os dias de hoje como um símbolo de liberdade e expressão 

feminina. 
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